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cines  abaixo  assígnados  desejam,  que  seja  o  Ba- 
charel luuoceuçió  da  Koxá  Galvão  por  deposita- 
rem ii'eíle  a  sua  confiança..  (  Assignados)  Joaquim 
José  Rodrigues ,    [Viajor   <Ja   Brigada  d*A.rtilharia 

—  Joaquim  Sátiro  <la  Cunha  ,  Major  Com.  irjte- 
rino  d'. Artilharia —  Pedro  Luiz  de  Menezes  Cap. 
Com  d 'Artilha  ri  a  Ligeira  — -José  Ignacio  de  Mel- 
lo Cap.  d'Arlilharia — José  Moreira  da  Silva  Cap. 
Grad  e  Secretario— Sérgio  José  Veiloso  ,  1."  Ten. 
« — Gregório  dos  Santos  Nagueira  l,°  Ten.  —  Ma- 
jioei  José  de  Azevedo  Coutinho  ,  ].°  Ten.  — » 
■Manoel  Coelho  d'Almeida  Sande  1.°  Ten.  — 
Manoel  Joaquim  Xavier  1.°  Ten.  —  Francisco 
Lopes  Jequirirá  Ten. — José  Francisco  Soares  1.° 
Ten.  —  João  Victor  da  Sdva  Lobo  2.°  Ten.  — - 
Herculano    António    Pereira  da   Cunha  2.°  Ten. 

—  José  Macário  Veiloso  ,  2.°  Ten.  —  Galdiuo 
Justiniano  dá  Sdva  Pimentel,  2.°  Ten. — Antó- 
nio Pedro  Gurgalha  1.°  Teu.  Gt-,u\.  —  Clemente 
António  Caetetè  2,°  Ten.  ~  Manoel  da  Roxa 
Lima  2>  Teu.  —  José    Vicente  de  Amorim   Be- 
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cente Vjatina  2.°  Ten.  —  Ignacio  José  de  Mace* 
do  Ajudante  — -  António  Lopes  Benevides  2."  Teu. 
—  Bernardino  de  Sena  Guarina  Alferes  — >  Fran- 
cisco Pereira  da  Cruz  2°  Ten. — António  Mar- 
celino Dória,  1.°  Ten.  d'ArtiHiaria  —  Francisco 
José  Camará,  2."  Ten. — Januário  Agostinho  Su* 
cujíira  2.°  Teu. 

PROCLAMAÇÃO. 

Pacíficos  Mabitanfes  da  Bahia  !  Por  dois  dias 
ò  soeego  da  Capital  da  Proviucia  tem  sido  per- 
turbado. Bravos  combatentes,  ornados  de  verdes 
loiros  ufanos  pelas  victorias  adquiridas,  tem  em- 
pmihado  as  armas  contra  seos  próprios  irmãos, 
companheiros  de  'suas  marciaes  fadigas,  de  seos 
triunfos,  e  da  sua  gloria:  armas  que  só  devem 
ser  empregadas  contra  os  inimigos  da  Nação. 
Porem,  apesar  d'este  estado  de  agitação,  he  res- 
peita la  a  Primeira  Auctoridade  da  Pro\incia, 
lie  obedecido  o  Delegado  do  Poder  Supremo.  A 
prudência,  e  sabedoria  dos  Cidadãos,  distinctos 
por  seos  talentos,  luzes,  e  virtudes  sociaes,  e 
reunidos  em  Conselho  Provincial,  regula  a  mar. 
cha  do  Governo,  dirige  com  a  mais  acertada 
Combinação  ao  bem  commum  as  paixões  exal- 
tadas. A  voz  da  razão  he  atíendida:  a  ordem 
fiasce  da  desordem ,  a  regra  succede  á  confu- 
são, a  justiça  triunfa  da  força,  a  segurança  pú- 
blica, e  repouso  dos  particulares,  que  he  o  fim  das 
humanas  associações,  segue-se  á  sustos  continua- 
dos: tudo  se  torna  trauquillo  debaixo  da  pro- 
teção das  Leis,  e  ISoiiie  Augusto  do  Nosso 
Amado   Imperador. 

O  Presidente  da  Província  identificado  á  sorte 
cia  Pátria,  e  aos  vossos  verdadeiros"  interesses, 
Concidadãos ,  vos  annuncia  ,  que  as  Leis  do  Im- 
pério serão  vossas  guardas ,  e  durante  o  dia.,  e 
noite  ,  escoltas  fieis  vigiarão  sobre  a  vossa  se- 
gurança. 


Em  toda  a.  parte  achareis  o  Sceptro  imperial 
que  assegurará  vossa  tranquilidade  ,  que  conser- 
vará tudo  em  respeito-^  e   obediência  ás  Aucto« 
dades  JegaJ mente  constituídas. 

Continuai  pois,  Cidadãos,  no  exercício  paci- 
fico de  vossas  diárias  oecupaçôes:  as  paixões  ee- 
rão  acalmadas,  o  soceego  geral  inteiramente  res. 
tabelecido:  vivei  tranquilíos.  Bahia  25  de  Ouíu- 
bro  de  1&24. 

Francisco  Vicente  Vianna,  Presidente. 

PROCLAMAÇ  Ã  O. 

Camaradas!  Cedendo  aos  rogos,  e  repetidas 
instancias  do  Senhores  Ofticiaes"  d'este  Corpo, 
que  tenho  a  honra  de  commandar,  resolvi-me  a 
apresentar-me  á  sua  frente,  depois  que  me  foi 
annunciado,  que  por  um  successo  extraordiná- 
rio ,  e  imprevisto,  havia  perecido  o  General  Go- 
vernador das  Armas,  e  que  o  Batalhão  havia  pe- 
gado em  armas  para  pedir  a  minha  restituição 
ao  mesmo  cominando:  de  cujo  commando  sahi 
para  obedecer,  como  devia,  á  ordem  que  me 
foi  intimada,  de  que  S.  M.  I.  e  C.  me  manda- 
va ir  á  sua  Augusta  Presença.  Em  tão  criticas, 
e  urgentes  circunstancias,  não  me  era  possível 
ser  espectador  indifferente  dos  males,  que  amea- 
çavam esta  Cidade,  ficando  entregue  aos  horro- 
res de  uma  guerra  civil.  Salvar  os  meos  Con- 
cidadãos, ou  morrer  na  gloriosa  empresa,  era 
o,  que  cumpria  ao  caracter,  e  dever  de  um  Sol- 
dado verdadeiramente  amigo  da  sua  Pátria.  Guia- 
do por  e>tes  sentimentos,  e  de  nenhuma  manei- 
ra pelo  desejo  de  reassumir  o  com  mando,  o;o^- 
trei-me  á  testa  dos  meos  companheiros  de  ar- 
mas, para  que  a  sua  sorte  fosse  também  a  mi- 
nha. Mas,  logo  que  consegui  vêr  algum  tanto  res- 
tabelecido o  socego:  officiei  urna  e  outra  vez  aó  Ex.mo 
Presidente,  requerendo-lhe,  que  nomeasse  um 
Dffiçial ,  que  me  substituísse  no  commando  do 
Batalhão,  e  ficasse  responsável  pela  manutenção 
da  sua  boa  ordem,  e  disciplina,  A  pezar,  po- 
rém, da  minha  supplica,  e  dos  motivos,  em 
que  a  fundei ,  não  houve  S.  Ex.  por  bem  a  i- 
nuir  aos  meos  ardentes  desejos,  antes  me  orde- 
nou, que  continuasse  a  com  mandar  interinamen- 
te o  Batalhão.  A'visía  de  uma  ordem  tão  po- 
sitiva, não  me  restava  outra  alternativa,  senão 
a  de  lhe  prestar  inteira   obediência. 

Meos  dignos,  e  bravos  Camaradas,  se  não 
quereis  perder  o  conceito,  que  atequi  tendes  me- 
recido aos  vossos  Chefes,  e  a  todos  os  Habitan- 
tes d'este  Império,  continuai  a.  observar  a  mais 
exacta,  e  rigorosa  disciplina ;  respeitai  as  Auc- 
toridades  Constituídas  ;  e  consagrai  a  mais  per- 
feita, e  inabalável  fidelidade  ao  Nosso  Augusto 
Imperador  Constitucional. 

Viva  Sua  Magesíade  Imperial  e  Contiíucional. 

Viva  a  Independência   do  Brazil. 

Viva  o  Presidente  da  Província. 
Campo  do  Forte  de  S.  Pedro  25  de  Outubro  de 
1824. 

José  António  da   Siha  Castro , 
Major  Commandante  do  3.°  Batalhão. 
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JL  Ela  chegada  do  Correio  da  Bahia  se  divulgarão 
•  as  muito  desagradáveis  noticias  do  assassínio  do  Go- 
vernador das, Armas  era  sua  própria  caza  ás  6  horas 
da  manhã,  por  alguns  indivíduos  do  íí.°  Batalhão  , 
l  d  das  fatacs  consequências  ,  que  delle  resultarão.  A 
este  Batalhão  se  unio  parte  do  4.°  e  Artilharia. 
Prenderão-se  vários  Officiaes  ,  que  forão  soltos  pelo 
Governador  eleito  ,  o  Brigadeiro  Machado  :  saliirão 
da  Cidade  muitas  famílias  ;  os  negociantes  embarca- 
Tão  para  os  nnvios  com  dinheiro  e  fazendas:  fecha- 
I  tão  se  as  lojas  ,  e  vendas  ,  e  os  navios  de  todas  as 
nações  se  atulharão  de  gente.  Na  madrugada  de  27 
q  1."  e  2.°  Batalhões  abandonarão  os  seos  quartéis, 
e  fotão  para  Abrantes  ,  donde  se  diz  que  passarão 
pava  a  Torre.  Os  mais  detalhes  o  Leitor  achará  na 
seguinte  copia  do  Independente  Constitueional.  de 
£7  d1  Outubro  ,  e  da  Proclamação,  que  o  Pieaiden- 
te  expcdio  na  menina  data. 


ARTIGO  ^OFFICIO. 

Circular, 

Sencío  necessário  ao  bem  publico  reunir  quanto 
antes  um  Conselho  Provincial  para  consultar  sobre 
objecto   da   maior   importância  ,   cumpre-me  avisar  a 

*V.  S.  ,  p:u-a  se  achar  nesta  minha  residência  de 
S.  Pedro  Velho.  Deos  Guarde  a  V.  S.  Bahia  §5 
de  Outubro  de  1824.  —  Francisco  Vicente  Vianna, 
Presidente.  —  Sr.  Desembargador  Chanceller  da  lie- 
laçít©    deííía  Cidade. 

De  igual  teor  e  data  se  expedirão  aos  Srs. 
Chefes  de  Divisão ,  Intendente  da  Marinha ,  aos 
Desembargadores  Francisco  José  de  Freitas  ,  e  Luiz 
Paulo  de   Araújo  Basto,   ao   Doutor  António    Cal- 

.mow  du  Pin  e  Almeida,  António  Vaz  de  Carvalho, 
á  Camará  desta  Cidade  ,  ao  Coronel  Francisco  J0- 
sé  Lisboa,   e  José  Alvares  do  Amaral. 

Circular. 

Sendo  necessário  ao  bera  publico  reunir  quan- 
to antes  um  Conselho  Provincial  para  consultar  so- 
bre objectos  da  maior  importância  cumpre-me  avi- 
mp  a  V.  S.  para  se  achar  nesta  rainha  residência 
Ce  S.  Pedro  Velho  ,  porque  ninguém  deve  mais 
interessar  na  tranquilidade  publica ,  do  que  um  De- 
putado ,  a  quem  a  Provini  ia  constituio  Procurador , 
para  advogar  os  seos  direitos  ,  e  da  Nação  Brasi- 
leira. Deos  Guarde  a  V.  S.  Bailia  25  de  Outubro 
às  1524.  —  Francisco  Vicente  Vianna  ,  Presidente. 
B?í  Sr.    Doutor   José   Lino  Coutinho. 

De  igual  teor  ,  e  data  se  expedirão  aos  Srs. 
Desembaigadores  António  Augusto  da  Silva  e  An- 
tónio da  Silva  Telles ,  e  ao  Reverendo  José  Car- 
doso Pereira   de  Mello. 


Pedro  ,  onde  se  achâo  convocadas  pessoas  amanf n 
do  bem  publico  ,  para  consultar-se  sobre  as  medi- 
das mais  acertadas  ,  e  convenientes  para  o  socego 
dos  habitantes  desta  Cidade,  ficando  no  Commando 
do  seo  Corpo :  algum  Oficial  de  confiança ,  como 
importa  a  conservação  da  disciplina.  O  que  parte- 
cipo  á  V.  m.  para  sua  intelligencia ,  e  devida  exe- 
cução. 

Deos  Guarde  á  V.  m.  Bahia  S5  de  Outubro 
de  1824.  „  Francisco  Vicente  Vianna  Presidente  „ 
Senhor  José  António  da  Silva  Castro,  Major  Com- 
mandante  do  Batalhão  numero  três  de  primeira 
Linha. 

De  igual  teor,  e  data  se  expediram  aos  maia 
Commandantes  dos  Batalhões  de  parceira  5  e  segun- 
da Linha   d' esta   Cidade. 

Circular. 

Hafendo  hoje  tf  esta  Capital  um  tumulto  mi- 
litar de  parte  da  Tropa  d1  esta  guarnição,  do  que 
resultou  ficar  morto  o  Governador  das  Armas ,  e 
sendo  necessário  á  boa  ordem  prevenir  acontecimen.» 
tos  desastrosos  nas  Villas ,  e  Districto»  da  Provia» 
cia,  aos  quaes  chegam  as  nof'cias  muito  alteradas, 
cumpre-me  paríicipar  a  V.  m. ,  que  tendo  reassu- 
mido o  Governo  das  Armas  de  toda  a  Provineia , 
em  quanto  Sua  Magestade  Imperial  não  Determi- 
nar o  contrario ,  ou  não  houver  diversa  resolução 
do  Conselho  Provincial  convocado  para  tomar  me- 
didas interinas  até  Decisão  do  mesmo  Augusto  Se- 
nhor, sendo  por  isso  mesmo  muito  importante  á  boa 
ordem  ,  e  tranquilidade  da  Província  ,  que  se  não, 
executem  ordens  11*  essa  Vilia,  as  quaes  não  ferem 
dirijidas  ,  e  assignadas  pelo  Presidente  da  mesma 
Província ;  que  reúne  por  ora  o  Governo  Civil  5 
e   Militar. 

Ã  tranquilidade  publica  pende  da  completa 
observância  d'  esta  Ordem  ,  3  por  isso  ficará  V.  m. 
responsável  perante  a  Nação  Brasileira,  e  o  Im- 
perador. Deos  Guarde  a  V.  m.  Bahia  25  de  Ou- 
tubro de  1824.  —  Francisco  Vicente  Vianna  Pre- 
sidente. —  Sr.  Capitão  Mór  das  Ordenanças  da 
Villa   da    Cachoeira. 

De  igual  teor  ,  e  data  se  expedirão  aos  Ca- 
pitães Mores  e  Coronéis  das  principaes  Villas  da 
Província. 


Sendo  o  primeiro  dever  do  Governo  manter  3 
tranquillidade  pub.ka  desta  Capital  ,  que  está  em 
grande  desasocego ,  pelo  commeçáo  dalguns  Corpos 
nnlitaiMs  da  sua  guarnição  ,  e  fazendo-se  necessário 
cr.nvociír  um  Conselho  Provincial  ,  para  concordar 
soore  os  meios  de  restabelecer  a  harmonia,  cumpre- 
sae  ordenar  a  V.  m.  ,  que  recebendo  esta ,  com  a 
possível  brevidade  3  concorra  a  §§ía  lesideaçla  de  S. 


Participo  a  V.  Ex.  que  recebi  o  Qff/cio  ,  de 
data  de  boje  ,25  do  corrente ,  em  que  me  faz  ver  t 
que  em  consequência  de  um  tumulto  militar,  de 
parte  da  Tropa  da  Guarnição  des^a  Cidade ,  fora 
morto 'o  Ex.»"  Governador  das  Armas;  e  que  pa- 
ra prevenir  acontecimentos  desastrosos  Besta  Ilha, 
assim  cnmo  nas  Villas  e  Districtos  da  Província  , 
me  participava  estar  assumido  a  V.  Èx.  o  Gover- 
no das  Armas,  aíéq-ue  S.  M.  í.  ou  o  Conselho 
Provincial  ,  convocado  para  tomar  medidas  interi- 
nas, declare  diversa  resolução;  assim  como,  que 
nenhuma  ordem  cumpra,  que  não  venha  assignada. 
por  V.  Êx.  ,  no  que  estou  cerlo.  Essa  noticia  ha- 
via chegado  á  esta  Ilha  ,  anteriormente  ao  Officío 
de  V.  Ex  ;  porém  pintada  com  tão  negras  cores , 
que  me  obrigou  a  lançar  mão  de  medidas  capazes 
de  obstar  qualquer  tumulto  interno,  que  alguns 
mal  intencionados 5  movidos .talvez  por  outros,  que 
yiessen|  de  íqss,  ,  âgesssii*  desgerainar  a  desordena  , 


e  assoladora  anarchia  entre   um  povo  $0  valente , 
quanto   amante    e    fiel   a   S.  M.  I.  ,  e  a  ConstUm- 

ção  jurada.  .  , 

Tinha  já  feito  que  muitos  homens  armados, 
e' municiados  ,  permanecessem  na  -Fortaleza,  para 
vigilantes  e  prontos  cumprirem  qualquer  precisa  de- 
liberação. Eu  passei  já  a  dar  o  devido  cumprimen- 
to á  Urdem  de  V.  Ex. ,  e  tenho  só  a  afirmar  , 
que  nesta  Ilha  nada  ha  a  temer:  os  Itaparicanos 
permanecem  no  mesmo  caracter  ,  e  no  mesmo 
Systema  ,  e  todos,  igualmente,  prantêam  tão  de- 
sastrosos acontecimentos.  Deos  Guarde  a  V.  Ex. 
Itapariea  25  de  Outubro  de  1824.  —  111.'  e  Ex.  Sr. 
Presidente  da  Província  da  Bahia.  —  Anionio  ãe 
Sousa  Lima  ,  Tenente  Coronel  Governador  de  Ita- 
parica. 


■Quartel  General  da  Bahia  28  de  Outubro  ãe  1824 

ORDEM  DO  DIA. 

Tendo  ,  por  deliberação  do  Conselho  ,  que  hon- 
íem  se  reunió'  na  casa  da  residência  do  Ex.  Sr. 
Presidente  d1  esta  Província,  e  em  conformidade  do 
que  determina  a  nossa  Constituição  ,  recahido  em 
mim  o  Governo  das  Armas  d'  esta  mesma  Provín- 
cia, he  do  meo  primeiro  dever,  fazer  constar  aos 
«Srs.  Commandantes  dos  Corpos,  e  mais  Srs.  Offi- 
ciaes,  OfBciaes  Inferiores,  e  Soldados ,  que  as  mi- 
•nhas  intenções  são  pôí  todo  o  meo  disvélo  em 
faser  tornar  á  boa  ordem  ,  e  socego  antigo  „  para 
"descanço,  não  só  dos  Corpos,  que  tenho  a  honra 
de  commandar  ,  como  também  de  toda  esta  Cida- 
de;  por  tantos  esperando,  para  este  fim,  da  coo. 
peraçao  dos  Srs.  Commandantes»  ordeno,  que  ena 
quanto  ulteriores  circunstancias  não  exigirem  o  con- 
trario ,  ■  o  serviço  d' esta  Guarnição  se  continue  a 
faser  do  mesma  forma  que  até  agora.  —  Luiz  An- 
tónio da  Fonceca  Machado,-  Governador  das  Ar- 
mas  interino. 

Aos  vinte  e  cinco  do  mez  de  Outubro  de  mil 
oitocentos  e  vinte  quatro,  riesta  Cidade  do  Salva- 
dor Bahia  de  todos  os  Santos,  e  residência  do  III.1»' 
e  Ex.'"°  Sr.  Presidente  da  Província  ,  Francisco 
"Vicente  Vianna  ,  residência  em  que  se  achava  reu- 
nido o  Conselho  Provincial,  convocado  por  cartas 
assinadas  peio  Ex.*?0  Sr.  Presidente  ,  e  composto  dás 
°  ,ê  .  íihaixo  assianadas ,  para  o  fim  de  i 

General 


Francisco  Vicente  Vianna ,  Presidente.  Luiz  Joaquim 
Duque  Estrada  Furtado  de  Mendonça.  José  de  Sá 
Bitancourt  e  Camará  ,  Ten.  Cor.  Com.  do  B.  de 
Minas.  Francisco  da  Costa  Branco  ,  Major  Com. 
do  B.  N.°  4.  Alexandre  Gomes  de  Argolo  Ferrão, 
Major  do  B.  %  Joaquim  Sátiro  da  Cunha,  Major 
Com.  Interino  de  Artilharia.  José  Leite  Pacheco, 
Major  Com.  do  B.  N.°  1.  Paulo  Maria  Nabuco 
de  Araújo,  Major  da  l.a  Linha  e  Com.  Interino 
do  8.°  da  2.a  Linha.  António  Lopes  Tabirá  Bahien- 
se  Major  Com.  do  2.°  B.  de  2.-1  Linha.  José  An- 
tónio da  Silva  Castro  ,  Major  Com.  Manoel  Gon- 
çalves da  Silva,  Ten.  Cor.' Com.  ão  B.  l.°  da  2;a 
Linha.  Manoel  Francisco  de  Sousa,  Cap.  Com.  In- 
terino de  Cavallaria.  Luiz  Paulo  de  Araújo  Basto, 
Desemb.  da  Relação  ,  e  Intendente  Geral  do  Ouro. 
Christovão  Pessoa  da  Silva  ,_  Filho  ,  Ofrkial  Maior 
da  Secretaria  da  Junta  da  Fazenda  Publica ,  An- 
tónio Calmon  du  Pio  e  Almeida,  Presidente  do 
Senado.  José  Bodrigues  de  Figueredo ,  Vereador. 
José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Vereador. 
Luiz  dos  Santos  Lima  ,  Procurador  do  Senado. 
Joaquim  António  de  Ataíde  Seixas ,  Escrivão  do 
Senado.  António  da  Silva  Telles.  António  Augus- 
to da  Silva.  António  Vaz  de  Carvalho.  José  Ri- 
beiro Soares  da  Rocha.  Francisco  José  Lisboa.  Tris- 
tão Pio  dos  Santos.  O  Desembargador  Francisco 
José   de  Freitas.   José  Lino  Coutinho.' 

E  sendo  chamado  o  referido  Brigadeiro  Gover- 
nador das  Armas  nomeado  ,  assignou  também  o  Ter- 
mo acima,  para  exercer  o  Emprego  na  forma  de- 
clarada. Era  supra,  —  Luiz  António  da  Fonctca 
Machado.  '-' 


pessoas,  abaixo  assignadas ,  para  o  fim  de  resolver. 


do 


se  o  governo  das  Armas  ,  peia  morte 
Felisberto  Gomes  Caldeira,  deveria  recahir  em  um 
Conselho  composto  de  Militares,  ou  no  Presidente 
da  Província,  ou  em  a  Patente  militar  mata  gra- 
duada ;  e  foi  liíianimerrientB  resolvido  s  q«e  fíucce- 
desse  no  exercício  de  Governador  das  Armas  o  Bn- 
madeiro'  Luiz.  António  da  Fonceca  Machado  •  por 
ser  o  OíBcial  ãe.  maior  Patente,  que  se  achava  nes- 
ta Pra^a  ,  e  a  quem  ,  segundo  a  Lei  ,  competia 
entrar  a  servir  com  obediência  ao  Ex."10  Sr.  Presi- 
dente da  Provinda,  e  aié  Resolução  de  S.  M.  I. 
E  para  que  assim  se  executasse  ,  ássignarão  todos 
«os  Vogáés  do  Conselho  ,  obrigando-se  aos  Chefes 
dos  referidos  Batalhões  desta  Cidade  a  obedecer  em 
tudo ,  e  fazer  obedecer  os  seos  Soldados  ,  e  respe- 
ctivos Batalhões  do  seo  Comraanclo . 
Brigadeiro  Luiz  António 
por' evte  Conselho  declarado  Governador  das  Armas, 
na '■forma  acima  dita,  começando  desde  logo  a  ex- 
"ercer  o  seo  Commando  :  e  .para  constar,  Marcos 
a_  titânio  de  Sousa ,  -  Secretario  '  do  Governo i  escrevi 


ao  mencionado 
da    Fonceca    Machado, 


Sendo  presente  a  este  Governo  o  Officio,  que 
V.  S.  dhrije,  em  dista  de  hoje,  parficiparrde  áS^jpj 
tivos,  'qúe  fizerão  reunir,  segunda  vez,  em  &  noi- 
te passada,  o  corpo  do  seo  Cominando,  env  o  For- 
te de  S.  Pedro,  não  posso  deixar  d®  exprimir  a 
mais  viva  sensibilidade  ,  quando  me  achava  socegas- 
do  pelo  testemunho  da  minha  consciência  ,_  e.  pala- 
vra de  honra  aos  Srs.  Oífíciaes ,  que-  no  r3ís'ar.t» 
cedente  tmhão  a?signadò  a  Acta-,;  -que  me  foi  apre- 
sentada  pela  Deputação  do  Conselho  Província!  , 
ao  qual  pertence   hoje  o  ukimatum. 

Tenho  feito  examinar  os  movimentos  da  noí- 
te  passada  ,  e  não  me  consta  ter  havido  de  pro- 
pósito medida  alguma  hostil  contra  o  Batalhão', 
que  V.  S.  commanda  ,  nem  coiiír.i  os  Ofnciaes  , 
qne  estiverao  reunidos.  He  certo  cem  tudo  ,  cjue 
hontem  de  manhã  antes  de  receber  a  rcpref§R- 
tacão  ,  fiz  reunir  alguns  milicianos  no  B-arl^/iiio 
•  e  outros  lugares  ,  porque  assim  requeria  a  S£ 
rança  publica ,  que  sou 
la  mesma  razão  officiei 
res  da  Província  para  prevenir  acontecimentos' 
qne  seriam  inevitáveis  pela  alteração  das  noti 
•cias,  que  chegam  desfiguradas  aos  lugares  dis 
tantes  do  centro  do  Governo.  Pelo  vehiculo  d; 
Typographia  serão  patentes  taes  procedimentos 
X  Posso  assegurar  a  V.  S.  ,  que  estou  na  me 
lhor  intelliguncia ,  e  dezejo  de  ver  restabelecido  i 
socego  d' esta  Capital,  que  em  grande  parte  peç 
de  da  obediência  pasriva  da  Força  armada  á 
Auctoridades  Constituirias.  A  cada  passo  espero' 
que  V.a  S.hS  ,  e  Srs.  Commandantes  cheguem  pn 
ra  assistir  ao  Conselho ,  e  ficará  inteiramente  con 
vencido  que  sou  animado  das  mais  puras  intençõe 
em  ver  a  ordem  restituída  ,  e  os  Cidadãos  er 
tranquillidatle  debaixo  da  proteção  das  Leis  Bra 
fileiras,    e  Governo    Constitucional    de  Sus    Mi 


assim  requeria  a  segu- 
obrigado  n  manter.  P| 
as   Auctoridades    Milita 


gcsíade  Imperial.  Deos  Guarde  a  V.  S.»  Bahia  achando-sê  reunidos  na  casa  que  serve  <3e  Secret*. 
26  de  Outubro  de  1824  —  Francisco  Vicente  Vian-  ria  da  Brigada  da  Artilharia  os  Officiaes  abaixo 
bcnhor  Sargento  Mor  José   António    da     assignados    para     deliberarem 


Vogaes    do   Con- 


'SSilva   Castro, 

Circiilar     dirigida     a  todos     os 
selho  de   25. 
Sendo  necessário  á   tranquillidade   d' esta    Pro- 
víncia ,     que    seja   reunido  ,    boje     26   do  corrente , 
o  Conselho    Provincial  ,    bontem    convocado  ,    cum- 
pre participar  aos  Senhores  Vogaes  ,  que   até   nove 
horas    se  achem     na   minha    residência    de  S.    Pe- 
»«iro ,    para    ser   tomada     a   ultima    resolução  ,     so- 
bre   a  resposta    que    deram     os    Officiaes    militares 
•juntos    no    Forte   de    S.    Pedro.   Bahia   26    de  Ou- 
tubro  de   1824.  —  Francisco    Vicente    Vianna  P. 
COPÍ  A- 
Aos  vinte   seis   de  Outubro    de    mil  oitocentos 
e  vinte  quatro   n'esta  Cidade    do    Salvador    Bahia 
•de   Todos   os    Santos  ,    e   residência    do    lllustrissi- 
■mo   e.  Excellentissimo     Senhor    Presidente  da  Pro- 
víncia ,   residência  em   que    se  achava    reunido    se- 
•  gunda  vez   o   Conselho    Provincial ,    convocado    por 
cartas   assignadas    pelo  mesmo    Excellentissimo     Sr. 
Presidente ,   e  cemposto  das  pessoas  abaixo  assigna- 
das ,    para  o  rim  de  resolver    sobre   os  artigos    2.°, 
e  3.o    da  Acta    da    Oficialidade     Militar,    reunida 
no    Forte    de  S.   Pedro  ,     Acta  ,     qtie   he   copiada 
no   fim    d'  este    Termo  ,     e   unsnimente    foi  assen- 
tado ,     que    a  escoiha     dos    Ajudantes     das    Ordens 
do  Governador    das  Armas,   assim     como    o  Secre- 
tario ,    para    cujo    lugar    era  indicado    o    Bacharel 
Innocencio     da    Roxa     Galvão,     era     da    privativa 
competência    do    mesmo     Governador    das    Armas  , 
sendo   por  tanto    próprio    do   mesmo    Governador  , 
e  não  do  Conselho   Provincial. 

E  sendo  mais  proposto  pelo  Excellentissimo 
Senhor  Presidente  qual  sesia  a  medida  mais  coa- 
veaiente  para  soeegar  os  Corpos  Militares  inquie- 
tos ,  foi  unanimemente  resolvido ,  que  os  Com- 
Éáo.dantes  teriam  muita  vigilância  em  manter  a 
ffiwsplina  dos  seos  respectivos  Corpos  ,  e  fazer 
guardar  os  cartuxames  em  depósitos  "seguros,  oc- 
cupar  os  Soldados  em  contínuos  exércitos  mili- 
tares ,  e  promover  a  conciliação  entre  os  diíFeren- 
les  Corpos,  que  se  acham  em  desconfiança:  e  pa»- 
ra  constar  fiz  este  Termo,  e  escrevi.  ,*  o  Secre- 
tario Ma, cos  António  de  Souza,  Francisco  Vi- 
cente Vianna  P  ,  Luiz  Joaquim  Duque  Estrada 
Furtado  de  Mendonça,  Luís  António  da  Fon- 
ceca  Ma  hado  ,  Governador  Interino  das  Armas  , 
António  Calmou  du  Pin  e  Almeida,  Presidente 
3o  Senado  ,  Tristão  Pio  dos  Santos  .  Luiz  Antó- 
nio Barboza  de  Oliveira  ,  Francisco  José  Lisboa  , 
Christovam  Pessoa  da  Silva  ,  Filho  ,  José  Pires 
3e  Carvalho  e  Albuquerque,  José  Ribeiro  Soares 
la  Rocha  ,  José  Bruno  Antunes  Guabiraba  ,  An- 
imo Vaz  de  Carvalho,  José  António  da  Silva 
|astro ,  Major  Corhmandante !,  Joaquim  Sátiro  da 
Cunha ,  Major  Commandartte  interino  d1  Artilha- 
da, Luiz  Paulo  de  Aaujo  Basto,  José  Lino 
Soitinho ,  Paulo  Maria  NabUco  de  Araújo,  M'á- 
or  Commandanie  Interino  do  3.°  Batalhão  de  2.a 
Linha  ,  Manoel  Francisco  de  Souza  ,  Cap.  Com. 
interino  de  Cavailaria  ,  Francisco  da  Costa  Bran- 
:o  ,  Major  Com.  do  Batalhão  N.°  4  ,  António 
ferreira  França  ,   António   da   Silva   Telles^ 

COPIA. 
Aos  vinte  cinco  dias  do    corrente    rnez   de  Ou- 
abro    do  aano     do  Nascimento    de    Nosso    Senhor 
íesus   Curiato  de  mii    oitocealc».  e   viute    quatr©  9 


e  o  parecer  do 
Conselho  ,  convocado  pelo  Excellentissimo  Pre- 
sidente d' esta  Província,  relativamente  ao  mo- 
do, por  que  havia  de  organizar-se  o  Governo  Ml" 
litar  interino  d'esfa  Província,  na  falta  do  fatle- 
cido  Felisberto  Gomes  Caldeira  ,  até  oue  S.  M. 
I.  e  C.  haja  por  bem  nomear  um  Governada 
das  Armas,  sendo  o  parecer  do  referido  Conse- 
lho ,  que  visto  não  ser  admissível  um  Governo 
composto  de  uma  Junta  de  vários  Membros  tira- 
dos dos  differentes  Corpos,  pelas  delongas,  e  mo- 
rosidades próprias  de  similbaníé  forma  de  Gover- 
no ,  e  que  sam  incompatíveis  com  a  rapidez ,  com 
que  deyem  ser  tomadas  as  resoluções  Militares, 
devia  em  tal  caso  seguir- se  o  regulamento  Mili- 
tar ,  que  manda  conferir  o  Governo  das  Armas 
ao  Official  mais  antigo  ,  e  graduado  da  Piovin- 
cia.  Os  mesmos  Officiaes  ,  depois  de  ponderadas , 
e  discutidas  as  razões  propostas  pelo  Con.-elho  , 
convierão  unanimemente  nas  resoluções  seguinte  : 
1.°  Que  se  acceite  para  Governador  irríedno  das 
Armas  o  Brigadeiro  Luia  António  da  Fonceca 
Machado,  visto  reunir  as  circunstancias  que  a  Ltj 
exige. 

,  2.°  Que  os  Ajudantes  d'Ordens  do  dito  Gover- 
nador não  devem  ser  os  mesmos,  que  até  agora 
tem  servido  como  taés. 

3.o  Qae  ao  referido  Governador  Interino  soja 
addido  um  Secretario ,  o  qual  os  mesmos  O  fn  ciais 
abaixo  assignados  desejão  ,  que  seja  o  Bacharel 
Innocencio  da  Roxa  Galvão  por  depositarem  neiíe 
a  sua  confiança.  (  Assignados  )  Joaquim  José  "Ro- 
drigues, Major  da  Brigada  d' Artilharia.  Joaquim 
Sátiro  da  Cunha  ,  Maj.  Com.  int-riao  cfArtiiharja. 
Pedro  Luiz  de  Menezes  Cap.  Còm.  d' Ajítlhara 
Ligeira.  José  Ignacio  de  Mello  Cap.  cV  Artilharia, 
José^  Moreira  da  Silva  Cap.  Grad.  e  Secretáiio, 
Sérgio  José  Veílosò ,  1.°  Ten.  Gregório  dos  Santos 
Nogueira,  1.°  Ten.  Manoel  José  de  Azevedo  Cou- 
tinho^, l.°  Ten.  Manoel  Coelho  de  Almeida  Saridé, 
1.°  Ten.  Manoel  Joaquim  Xavier,  1.°  Teu.  Fran- 
cisco Lopes  Jequíriçá.  ,  Ten;  Jcsé  Francisc  >  Soa» 
res,  1.°  Ten.  João  Victor  da  Silva  Lobo,  2  °  Tert. 
•Herculano  António  Pereira  da  Cunha,  2.  Ten. 
José  -^Macário  Velloso,  2.°  Téa.  Galdino  Jus  iaiano 
da  Silva  Pimentel,  2.°  Ten.  António  Pedro  Gur= 
galha,  f.°  Ten.  Grad.  Clemente  António  Caetefcé , 
9.»  Ten.  Manoel  da  Rocha  Lima ,  2."  Ten.  José 
Vicente  de  Amorim  Bezerra,  2  o  Ten.  Daniel  Go- 
mes de  Freitas,  2.°  Ten.  Jerónimo  José  Velloso  , 
2.o  Ten.  Firmiano  Mendes  Limoeiro  ,  g.i,  Teti. 
Francisco  Vicente  Vianna,  2.°  Ten.  ignacio  José 
de  Macedo,  Ajudante.  António  Lopes  Benevides', 
2.0  Ten.  Bernardino  de  Sena  Guarina  ,  Alferes 
Francisco  Pereira  da  Cruz ,  2.°  Ten.  António  Mar- 
ccííino  Dória,  1.°  Ten.  d' Artilharia.  Francisco  Jd- 
sé  Camará,  2.°  Ten.  Januário  Agostinho  SucapL 
ra,   2."   Ten.  £ 

PROCLAMAÇÃO. 
Pacíficos  Habitantes  da- Bahia!  Por  dons  dias 
o  socego  da  Capital  da  Província  tem  sido  pertur- 
bado. Bravos  combatentes,  ornados  de  verde*  lou- 
ros, ufanos  pelas  victorias  adquiridas,  tem  empunha- 
do as  armas  contra  seo&  próprios  irmãos  ,  compa- 
nheiros de  suas  marciaee  fadigas  ,  de  seus  triunfos, 
e  da  sua  gloria:  armas  que  só  devem  ser  empre- 
gadas contra  os  inimigos  da  Nação.  Jo  :,m  ,  ape?vrr 
deste  estado  de  agitação ,  lie  respeitada  a  Primeira 
Authordade  da  Província  3  he  obedecido"  o  Dele- 
gado uo  Poder.  Supremo.   A   Psudeada  e  S*b&slo- 
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ria  dos  Cidadãos  ,  dielíndoa  por  Seos  talentos,  lu> 
m$ ,  e  virtudes  sociaes,  e  reunidos  em  Conselho 
Provincial ,  regula  a  marcha  do  Governo ,  dirige 
com  a  mais  acertada  combinação  ao  bem  comiauia 
as  paixões  exaltadas.  A  voa  da  razúo  he  aítendida: 
a  or  :em  nasce  da  desordem  ,  a  regra  succede  a  con- 
fuzão,  A  justiça  tritjrnía  da  força,  a  segurança  pu- 
blica, e  repouso  dos  particulares,  que  he  o  fim  das 
humanas  associações  ,  segue-se  a  bustos  continuados: 
tudo  se  toma  tranquillo  debaixo  da  protecção  das 
Leis,  e  Nome  Augusto  do  nosso  amado  Imperador. 

O  Presidente  da  Província  identificado  da  sor- 
te da  Pátria  ,  e  aos  vossos  verdadeiros  interesses  , 
Concidadãos,  vos  annuncia  ,  que  as  Leis  do  impé- 
rio senso  vossas  guardas,  e  durante  o  dia,  e  noi- 
te ,   escoltas    Seis   vigiarão   sobre  a  vossa  segurança. 

Em  ioda  a  parte  achareis  o  Sceptro  Imperial  , 
que  assegurai;')  vossa  tranquiilidadé  ,  que  conservará 
.tuuo  cm  respeito,  e  obediência  ás  Aúçtoridades  le- 
galmente constituídas. 

CoHtiniíai  pois,  Cidadãos,  no  exercício  pacifico 
de  vossas  diárias  ©ocupações:  as  paixões  setão  acal- 
madas ,  o  soccego    geral  inteiramente  restabelecido  ; 
•çivei  tranquilos.   Bahia   26  de  Outubro  de  1824. 
Francisco  Vicente  Vianm  ,  Presidente. 

PROCLAMAÇÃO. 

Camaradas  !     Cedendo   aos   rogos  ,     e  repetidas 
instancias   dos  Senhores  Officiaes    u1  este  Corpo  ,  que 
tenho   a   honra  de  commandar  ,   re*olvi-me  a  appre- 
sentar-me  á   sua  frente,  depois   que   me  foi   anniin- 
ciado  ,    que   por  um  suecesso   extraordinário,  e  im- 
previsto ,  havia  perecido  o  General  Governador  das 
Armas  ,  e  que  o    Batalhão   baria  pegado  em  armas 
para   pedir   a  minha    restituição  ao  mesmo  cominan- 
do :  de  cujo  cominando   sahi   para   obedecer  ,   como 
devia,    á  ordem    que    me   foi  intimada,  de    que  S. 
M.   I.   e   C,  me   mandava   ir   á    Sua    Augusta   Pre- 
sença.  Em  tão  cri  tas,  e  urgentes  circunstancias,  não 
me  "era   possível  ser   espectador   indifferente   dos  ma- 
les, que   ameaçavam  esta  Cidade,  ficando  entregue 
aos   horrores    de  uma  guerra   civd.  Salvar   os  meos 
Concidadãos ,    ou  morrer  na  gloriosa   empresa,   era 
o  que  cumpria   ao   caracter,   c  dever  de  um  Solda- 
do  veidadeiramentc    amigo    da  sua   Pátria.  Guiado 
por  estes    sentimentos,    e  de   nenhuma  maru ira  pelo 
desejo   de  reassumir   o  commnndo ,  mosírei-me  á  tes- 
ta  dos    meos  companheiros    de  armas ,    para    que    a 
sua  sorte   fosse   também    a    minha.    Mas,    kgo    que 
consegui    ver   algum    tanto  restabelecido    o    socego  ; 
officiu   uma  e   outra   vez   ao  Ex.  Presidente,  reque- 
remlo-lhe  ,  que  nomeasse  um  Qfiicial ,   que  rne  subs- 
tituísse   no  cominando   do  Batalhão  ,   e  ficasse  res- 
ponsável  pela  manutenção  da  sua  boa  ordem  ,  e  dis- 
ciplina.  A   peaar,  porém    da  rninlia  supplica,    e  dos 
motivos  ,  eí»    que  a  fundei,    não   houve  S.  Ex.  por 
bem    aimuiv   aos  meos    ardentes   desejos  ,    antes    me 
ordenou,  que  continuasse  a  commandar  interinamen- 
te  o    Batalhão.    A1  vi-ta    de  uma  ordem   tão   positi- 
va,   não    ue  restava   outra  alternativa ,.  se  não  a  de 
lho    prestar  inteira    obediência. 

iYlcos  dignos  ,  e  bravos  Camarárias  ,  se  não 
quereis  perder  o  conceito  ,  que  atéqui  tevides  mere- 
:  eido  aos  vossos  C  befes  ,  e  a  todos  os  Habitantes 
d1  este  império,  continuai  a  observar  a  mais  exacta, 
e  rigorusa  disciplina';  respeitai  as  Aúçtoridades 
Constituídas;  e  consagrai  a  mais  perfeita,  e  inaba- 
lável fidelidade  ao  Nosso  Augusto  imperador  Cons- 
titucional.    , 


Viva  Sua  Majestade  Imperial  e  ConstitucionaL 
Viva  a  Independência   do  Brasil. 
Viva  o  Presidente  da   Provinda. 
Campo  do   Forte   de  S.  Pedro  25  de  Outubcç 
de  1824. 

José  António  da  Silva  Castro  , 
Major  Coinraandante  do  2.°  Batalhão. 

PROCLAMAÇÃO, 

O  Presidente  da  Província  da  Bahia  aos  seor 
Habitantes. 
Bahianos!  Quando  parecia  .dissipasse  a  ne-' 
gra  nuvem,  que  sobre  nós  pezava ,  e  que  por 
dous  dias  havja  toldado  o  nosso  formoso  ho« 
risonte  ,  novos  sustos  nos  assaltão  ,  e  novoffl 
cuidados  se  nos  apresentão :  ..a  inesperada  sabi- 
da dos  dous  fe-ravos  Batalhões  de  Caçadores,  o> 
L°,  eo  2.°  para  fora  da  Cidade,  e  abandono 
de  seos  Quartéis,  acarretou  a  consternação  aos 
verdadeiros  patriotas,  aos  amigos  da  pez,  e  da 
ordem.  A  desconfiança  ,  nascida  no  Averno  ,  ha- 
via remontado  aos  nossos  Lares,  e  foi  ella  quem 
depois  do  desastroso  acontecimento  do  dia  25, 
separou  os  nossos  Bravas  ,  aquélles  mesmos  qua, 
á  pouco ,  reunidos  ,  havião  tantas  vezes  dad» 
provas  irrefragaveis  da  mais  perfeita  amizade, 
e  amor  á  sua  Pátria,  combatendo  unisonos  pc4= 
sua  emancipação,  e  liberdade.  Mas,  em  fnn,  a 
ordem  d'  este  mundo  he  uma  concatenação  d* 
males  ,  e  venturas  :  depois  de  horrível  procela 
vem  o  dia  de  bonança  ,   e   salvação. 

Não  vos  assusteis  ,  Bahianos  !  O  vosso  Go* 
verno  ,  o  vosso  Presidente,  circundado  dos  ver- 
dadeiros filhos  da  Pátria,  de  Cidadãos  circuns- 
pectos ,  ha  tomado  todas  as  medidas  de  concilia- 
ção ,  e  harmonia  ;  e  em  breye  espera  elíe  ver 
entrar  de  novo  na  Capital  da  Província  esses 
mesmos  Batalhões,  que  receando  ufanias,  e  ca- 
prixos  de  um  partido  ,  que  suppunlião  contrario, 
ge  havião  retirado.  Os  seos  Quartéis  estão 
promptos,  os  braços  de  seos  camaradas  abertos, 
e  nossos  corações  os  chamão  ;  e  serão  elles  sur- 
dos a  tão  insinuantes  acenos  ?  Não  Bahianos. 
Despidos  de  prevenções  ,  e  receios,  elles  serão 
dóceis,  ouvirão  as  vozes  de  seo  Presidente,  que 
mihela  a  paz,  e  socego,  e  que  em  Nome  de 
S.  M.  '  o  imperador  lhe  comtwanda  obediência, 
Ninguém  ,  até  hoje,  ha  levantado  uma  mão  sa? 
erilega  contra  a  arca  santa ,  que  encerra  a 
Constituição  ,  o  Imperador  e  a  Crença.  Todoí 
se  conservão  fieis  ao  juramento  dado  ,  e  hunia 
só  profissão  de  fé  se  ouve  de  suas  bocas  ,  esgue 
de  seus  corações.  O  que  se  faz  contra  a  Lei  per- 
tence a  ella  punir;  e  o  Soldado  não  empunha  aí 
armas  contra  os  seus  Camaradas,  e  fim  contra. oi 
inimigos  da  Patuá.  Moradores  da  Cidade  !  volt* 
aos  vossos  domicílios  ,  continuai  nas  vos=as  oceu 
paçoes  ordinárias,  e  permanecei  tranquillos.  VI 
sinhos  do  Recôncavo..!  Não  escuteis  as  exage 
radas  noticias  ,  que  de  longe  podem  chegar  hoj 
vossos  ouvidos  :  o  Governo  he  o  único  órgão 
que  vos  deve  avisar  das  verdadeiras  circuistan 
cias  dos  negócios  públicos  ,  e  elle  vos  assegues 
a  paz.  Não  abandoneis  o  sceptro  dos  CincinatõA 
continuai  a  laborar  a  terra  para  a  sustentação  d« 
vossos  Irmãos,  e  augmento  da  riqueza  Nacional 
Bahia  27  de  Outubro   de    1824.  -^Francisco    Vi 


cente  Vianna  Presidente. 
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Kft   Redactor, 


^  Onstando-me  que  o  Capitão  Francisco  António  da  Cosia  Barradas 
do  Regimento  da  l.a  Linha  do  Maranhão,  e  proximamente  chegado  a 
esta  Corte  pela  Escuna  Providencia  ,  espalha  pela  Cidade  noticias  que 
so  tendem  a  desacreditar  os  três  presos  ,  que  na  mesma  occasião  vierão 
em  sua  companhia  ,  mandados  pelo  Desgoverno ,  digo ,  Governo  do 
Maranhão  ;  e  não  permittindo  a  minha  delicadeza  ,  que  o  Publico  ,  em 
quanto  nos  não  justificamos  da  violência  praticada  por  aquelie  Gover- 
no, conceba  huma  idéa  differente  da  que  merecemos  pelo  nosso  pátrio- 
tismo ,  adhesao  ao  actual  systema  deste  Império  ,  e  fidelidade  ,  e  res- 
peito ao  nosso  Augusto  Imperador  o  Senhor  D.  PEDRO  I. ;  por  este 
motivo  rogo  a  V.  m.  queira  ter  a  bondade  de  inserir  em  seu  Diário 
fluminense  este  papel,  escripto  por  desabafo  debaixo  das  abobadas  da 
fortaleza  de  Villegaignon  ,  no  qual  rompendo  o  véo  da  hypocrisia 
mostro  desmascarado  o  Novellista  ,  e  suas  qualidades  nioraes,  para  que 
o  mesmo  publico  conheça  de  que  laia  he  o  Sr.  Barradas,  e  se  se  deve 
por  tanto  dar  ouvidos  a  similhante  individuo. 

Por  ora  sirva-se  V.  m.  mandar  imprimir  o  Ofôcio  incluso  da  Ca- 
mará Geral  da  devastada  Villa  de  Cachias  ,■  em  que  expõe  ao  Gover- 
nador das  Armas  do  Maranhão  ,  os  attentados  praticados  por  aquelie 
menino  (  quanto  ao  juizo  )  ;  e  a  seu  tempo  será  impresso  o  Officio  que 
remetteo  o  Commandante  Geral  da  mencionada  Villa,  e  a  mesma  Acta 
da  Camará  Geral ,  em  que  melhor  se  patenteão  as  loucuras  ,  ou  despo- 
tismos que  ali  praticou  a  mesma  creança  ,  sendo  o  resultado  daouella 
Assemblea  o  ser  recambiado  o  Sr.  Francisco  António  da  Cosia  Barra- 
das para  Maranhão  ,  onde  tinha  quem  melhor  soubesse  avaliar  as  suas  vir- 
tudes (  o  Presidente  do  Governo  Civil ,  por  ser  esíe  Sr.  Barradas  irmão 
do  Sr.  Joaquim  da  Costa  Barradas  ,  genro  do  mesmo  Presidente  )  e 
para  effeitiiar  a  sua  passagem  daquella  Villa  para  a  Cidade  do  Mara* 
nhao,  sem  ser  exposto  ao  resentimento  dos  habitantes  por  onde  passou 
trouce  em  sua  companhia,  corno  guarda-costas ,  huma  escolta  de  goll 
dados.  Nao  lhe  remetto  o  Officio  do  Commandante  Geral  ,  e  a  Acta 
precitada  ,  para  que  também  se  imprimão ,  porque  presentemente  se 
achao  juntos  a  outros  documentos  na  Camará  do  Maranhão  ,  onde  forão 
necessários  para  que  concorressem  a  provar  mais  o  desleixo  do  Governo 
do  Maranhão,  relativamente  aos  vexames,  gemidos,  e  assassínios  conti- 
nuados ,  que  impunemente  se  commettem  ,  já  na  Capital  ,  já  no  inte- 
nor   daquella   desditosa    Província. 

ímprima-se  ultimamente  o  que  se  segue  ,  pois  estou  prompto  » 
provar  com  testemunhas  ,  quando  o  Sr.  Barradas  queira  contrariar. 
Este  he  o  famigerado  Commandante  dos  Lustres  (surras  nar.cadpi  *c 
&c.)  da  Cidade  do  Maranhão!  Este  he  que  foi  sempre'  o  ÍWlk/dos 
Jiuropeos  naquella  Cidade  ,  onde  de  noite  ,  com  seu  chapeo  de  palha 
a  caoeça  e  vestido  de  jaqueta  ,  corria  as  ruas  com  hum  tal  Cabeça  de 
Porco,  hum  Musico,  hum  Bucho,  hum  Caninana  ;  e  outros  malvados 
da  mesma  escolha  ,  já  espancando  Europeos  que  encontrado  já  per- 
seguindo-08  em  suas  ca.as.  Que  horrível  monstro  da  esoecie  humana  « 
1-Iagellar    os  seus   próprios    patrícios  ,   espancando-os  ,    aceusando-os    de 
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sen  poder  todas  as"  Áttêstaçoetís  nfccttSâmr  de  -boa  conducta  ,  esracçSo  ,  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na~  Secretaria  da  Intendência ,  como  Qfficial 
e  interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
cão  mesquinhamente  , 'tendo  sempre- cumprido  os  seus  deveres  ,  e  sujeitado» 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 


cê  r 


R  E^U  £  RJMEN  TO, 


SENHOR. 
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íz  Luiz  Sebastião  FaWegas  Sufigué,  que  àcnarrdo-se  desde  19  de" Agos- 
to de  1823  empregado  <?m  a  Secretaria  da  Intendência  !Geral  da  Policia  ná 
qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,  e  rendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  rnez  de  Maio  próximo  passado  j  revê  então  o  grave  desgosto  1 
e  desairosa  sensaboria  de  se  ver  quasi  que  insensivelmente  envdvido  na  em- 
brulhada que  deo  ocoasiáo  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  io  dg 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presenra  de  V. 
M.  I.,  torna  muni  nova  exposivão  ,  visto  que  nellà  teria  o  suppiicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  lha  com  q%ê  se  procn-' 
rbu  indispor  o  Animo  de-V,  M,  I.  contra  o  suppplicante  %  E  como  que  em 
huma  tal  situação  >  e  á  vista  da  educação  do  suppiicante  ,  e  s-ua  constante 
condueca,  se  tufna  inconsistente  com  -o  sêu  modo  de  pensar,  e  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida  >  continuar  a  servir  no  Lu©ar  ortdé  teve  de 
experimentar  tão  -sensivel  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  dê  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  • 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe  .havia  sido  conferido  pela  mui 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo  i  e  bóa  conduca  ' 
reservando-se  o  direjttí  de  se  ófferecer  aV.  M.  I-.  para  bem  do  Servido  Na* 
cional  ,  ena  extensão  das  suas  forças  >  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M,  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One^ 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne-' 
cessanoj  estimular  o  suppiicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desem,- 
penho  não  só  publico  e  notório  -,  como  attestado  pélas  Autoridades  com: 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  suppiicante  á  demissão  requerida.   E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  JFabrcgaâ  Surigué. 
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